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Mais gente ganhando melhor  

(Não Assinado)

SALÁRIOS

O povo brasileiro está ganhando mais dinheiro. Pelo menos é o que revela uma pesquisa realizada pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), divulgada ontem. A região teve a segunda maior ascensão social do País, entre 
2001 e 2008.

Na região Sul, cerca de 1,1 milhão de pessoas (18,1% da população do Sul) passaram a ganhar mais de um salário 
mínimo. É a segunda região que mais ascendeu socialmente, atrás do Sudeste (51,2%, ou 3,1 milhões de pessoas), e a 
que menos tem menos gente na base inferior da pirâmide social (14,1%).

            
No País, 18,6 milhões de pessoas ascenderam socialmente em três anos: 7 milhões de indivíduos ingressaram no 
segundo estrato de renda e 11,5 milhões de pessoas transitaram para o estrato superior de renda.

O estudo usou como fonte os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), do IBGE. O critério 
usado pelo Ipea para a divisão de classes sociais considera que pessoas com rendimentos até R$ 188 mensais estão na 
base da pirâmide social; entre R$ 188 e R$ 465, está a classe intermediária; e quem recebe mais de R$ 465 está no 
estrato superior da renda. Ou seja, os que recebem mais de um salário mínimo são a elite do País, de acordo com o Ipea. 
A divisão é “arbitrária”, segundo o estudo.

Os critérios adotados pelo Ipea divergem da FGV,que considera classe AB quem tem renda domiciliar superior a R$ 
4.807, classe C entre R$ 1.115 e 4.806, classe D entre R$ 768 a 1.114 e classe E quem tem renda domiciliar inferior a 
R$ 768. Mesmo com diferentes parâmetros e adotando como fonte os dados da PNAD, a FGV também divulgou estudo, 
em setembro deste ano, afirmando que cerca de 32 milhões de brasileiros subiram de classe social, entre 2003 e 2008.


